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Uma nova onda de União Sagrada tomou conta da Espanha republicana. "Acordo na 

retaguarda", "cordialidade entre os setores antifascistas" e todos gostariam de reviver as 

semanas que se seguiram à formação do primeiro governo de Caballero. Foram 

realizadas campanhas vis em torno dos mineiros asturianos para apagar da mente dos 

proletários os crimes do governo Negrin e de seus cúmplices social-centristas ou 

anarquistas. Em nossos países, os "Comitês de Bilbao" mudaram seus rótulos e se 

tornaram os "Comitês das Astúrias".​

Pobres proletários! Depois de mais de um ano de guerra imperialista, de carnificina 

terrível, de repressão feroz por parte de Franco e dos líderes republicanos, eles serão 

mais uma vez vítimas dos traidores que estão explorando a tragédia asturiana para 

manter e consolidar a União Sagrada. 

Como é possível deixar de refletir e permanecer congelado em ilusões estúpidas quando 

se examina o curso dos acontecimentos e, acima de tudo, o mecanismo capitalista que 

impulsiona os acontecimentos na Península Ibérica? O proletariado é incapaz, por sua 

própria função histórica, de travar uma guerra "antifascista" (que é o nome dado à 

carnificina dos trabalhadores) e, ao mesmo tempo, lutar pela revolução proletária. Era 

preciso escolher entre o terreno classista, onde os trabalhadores haviam provado em 19 

de julho que podiam vencer, e o terreno capitalista, onde a burguesia vinha 

demonstrando há meses que sabia como vencer.​

O que resta da miragem que cegou tantos dos chamados comunistas de esquerda, o Dom 

Quixote das revoluções inexistentes? Apenas palavras e declarações, enquanto a 

realidade capitalista se ergue imponente e lhes dá um tapa na cara, ao que eles 

protestam: "nunca dissemos isso ou aquilo". Pobres "revolucionários" que não têm a 
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coragem de reconhecer suas monstruosas aberrações e que continuam, apesar de tudo, a 

navegar nas águas do antifascismo. 

Hoje, quando um vento de "concórdia" está soprando na zona republicana e os fios de 

um novo ato de mobilização chauvinista estão aparecendo, talvez as pessoas ainda 

gritem "triunfo" para as forças revolucionárias "impondo" a União Sagrada, "impondo" 

sua presença no governo valenciano, "impondo" todas as medidas possíveis de 

colaboração de classe em nome dos interesses futuros da "revolução".​

E, no entanto, para nós, a situação nunca foi tão clara e nunca revelou a necessidade de 

uma posição de classe, baseada na teoria marxista, para tirar os trabalhadores da terrível 

situação em que se encontram. 

O que os acontecimentos dos últimos meses nos ensinaram? O governo de Negrin 

chegou ao poder após a "vitória", em torno de Madri, contra as tropas italianas e a 

ofensiva no País Basco; ele continuou o trabalho de repressão feroz que seu colega 

Caballero havia iniciado em 4 de maio em Barcelona e, a partir de então, até a queda de 

Bilbao e Santander, foi um ataque permanente aos proletários, uma limpeza dos comitês 

de trabalhadores, o massacre de militantes do POUM, dos Amigos de Durruti: o triunfo 

completo e total da legalidade burguesa. 

Assim que Santander se rendeu, Madri e Valência estavam repletas de conspirações 

fascistas, nas quais o Corpo Armado da República teve participação ativa. Enquanto as 

"vitórias" militares permitiam que a repressão começasse e as "traições" fossem 

preparadas em plena luz do dia, o governo de Negrin, com seus canalhas centristas, deu 

origem a uma derrota total na Biscaia. Tudo era tão óbvio na forma como os 

republicanos entregaram Santander a Franco que não é de surpreender que as forças de 

Franco continuassem lutando em Madri e Valência, quase certas de que desfrutariam da 

bondade de Negrin e de seus aliados centristas. 

De repente, a situação mudou. A derrota militar e os apelos desesperados dos mineiros 

asturianos levariam a uma campanha para restabelecer a Union Sacrée. Dois coelhos 

com uma cajadada só: como a situação estava se tornando impossível em Barcelona e 

Valência, onde as massas estavam sendo racionadas ao extremo, onde o custo de vida 

estava aumentando e onde o pacto UGT/CNT já havia tentado canalizar o 



descontentamento dos trabalhadores envolvidos na guerra, os mineiros asturianos se 

tornariam o ponto de encontro de todos os setores antifascistas, que - incluindo a CNT - 

depositariam sua confiança em Negrin. - confiariam em Negrin.​

Assim, a vitória ou derrota militar serviu, por sua vez, como um meio de estrangular o 

proletariado. Isso ocorre porque a classe trabalhadora se opõe à guerra capitalista com 

sua guerra de classes e não alcança a União Sagrada na derrota "para derrotar o 

fascismo" porque sabe que a menor vitória resultará em seu massacre. As condições 

exigidas dos proletários para resgatar os mineiros asturianos, para atacar em Aragão, são 

o abandono de seu espírito de classe, sua submissão ao estado capitalista (em Aragão, a 

ofensiva começou somente depois que os anarquistas foram forçados a aceitar o general 

republicano Pozas e as diretrizes militares de Valência). E quando houve progresso na 

frente militar, foram criadas as condições para a repressão da burguesia.​

O desenvolvimento que estamos testemunhando agora na Espanha é realmente 

extremamente tortuoso. Fatos contraditórios se sucedem e nos dão uma imagem do 

curso da guerra do capitalismo contra o proletariado. Assim, por um lado, temos as 

declarações públicas dos centristas ordenando que seus membros parem com todas as 

campanhas contra os anarquistas para manter a frente antifascista; a campanha do 

C.N.T. para "a integração de todos os setores e organizações antifascistas em um 

governo de guerra no qual as duas centrais sindicais devem figurar em primeiro lugar" 

(Solidarided Obrero). Por outro lado, as Cortes foram abertas com a participação de 

Miguel Maura, líder do Partido Conservador, e Portela Vallandares, influente líder da 

Direita Republicana, que havia fugido em julho de 1936. 1Na Dépêche de Toulouse, 

Portela Vallandares fez uma série de declarações antes de retornar a Valência que 

merecem ser relatadas: "O governo da República Espanhola está agindo como um 

governo de ordem, autoridade e respeito à lei; está se comportando de acordo com a 

Constituição. Os direitos dos cidadãos estão garantidos. Os Comitês de Controle, mais 

ou menos arbitrários, foram dissolvidos. Há uma única autoridade: a da lei, a mesma 

para todos os cidadãos. Mas há mais. Queríamos verificar o passado e processar os 

crimes cometidos em uma época em que as autoridades não tinham autoridade, etc.".​

Que significado pode ser dado a esse movimento duplo: a tentativa de reconciliar todas 

as organizações em um fortalecimento da Union Sacrée e a possibilidade de a Direita 

Republicana reaparecer na arena política com sua linguagem característica de 

1 Citamos o Nuovo Avanti, o órgão dos socialistas italianos, que se alegra em ver o trabalho de Negrin 
elogiado por um reacionário.  



autoridade?​

A necessidade de fazer campanha por uma "Frente Popular Antifascista" (o adjetivo 

indica a integração das Centrais Sindicais à Frente Popular, particularmente a C.N.T.) 

surgiu da manobra que teve de ser realizada para permitir a aniquilação completa dos 

mineiros asturianos e para sufocar o descontentamento agudo que surgiu da política de 

Negrin que, enquanto massacrava os trabalhadores, entregou Biscaia a Franco. Os 

centristas, que são os cúmplices diretos nesse caso, têm todo o interesse em publicar 

cartas abertas nas quais consideram "provocadores ou agentes do fascismo" qualquer 

um que trabalhe contra a unidade e não queira adotar uma atitude cordial em relação à 

CNT. Ainda ontem, os anarquistas foram considerados aliados da "quinta coluna" e as 

prisões choveram sobre eles como maná do céu.​

Os mineiros das Astúrias não devem aprender nenhuma lição com a rendição de 

Santander e devem, antes de tudo, liquidar a escória contrarrevolucionária cujo único 

objetivo é entregá-los ao carrasco. Os trabalhadores de Barcelona e Valência não devem 

se alarmar e tentar se revoltar contra o governo de Valência, aliado de Franco: seu 

cansaço dessa guerra deve ser combatido.​

E aqui a manobra seria clara: o Estado burguês havia restabelecido a ordem e a 

autoridade em todos os lugares: bem, os mesmos anarquistas que haviam permitido o 

massacre de maio seriam chamados para manobrar melhor os trabalhadores. Mas, desta 

vez, a CNT terá de se mover abertamente no terreno da legalidade burguesa. 

Eles responderam ao apelo da burguesia declarando em um de seus manifestos que 

Bakunin certamente teria agido como eles se tivesse vivido na Espanha. Seu raciocínio 

era simples: havíamos sido expulsos do governo porque éramos perigosos e podíamos 

evitar a "traição"; ao reintegrar o governo, o proletariado, por meio dos ministros 

anarquistas, teria sucesso. E Negrin, nas Cortes, com suas alusões discretas, deu o golpe 

naqueles novos traidores que, no governo Caballero, não hesitaram em molhar suas 

mãos no sangue dos trabalhadores. O POUM também estava lutando para recuperar seu 

lugar no governo capitalista de Companys, e isso não o salvou das armas centristas. Era 

muito bom que os anarquistas dessem provas de seu apego ao regime, que participassem 

da manifestação patriótica de 11 de setembro para celebrar, junto com os centristas, a 

revolta de Casanova contra Filipe V, que se abstivessem de qualquer ataque à Rússia (de 

acordo com o decreto de Irujo), que descobrissem um sentido particular de defesa da 

pátria (discurso de Garcia Oliver em Madri, publicado pela Frente Libertario), mas 



nada adiantaria: Hoje a burguesia os empregará para entregá-los amanhã às prisões ou 

aos carrascos vermelhos ou negros. Eles estarão animados com a ajuda aos mineiros das 

Astúrias e esquecerão tudo: os assassinatos, as prisões, as traições, e pensarão apenas 

em derrotar o fascismo com uma verdadeira "frente antifascista" formando um governo 

de guerra. 

Ao lado deles, no entanto, ocorreu um fenômeno curioso, sobre o qual ainda não 

sabemos as reações da CNT. A UGT viu a vitória da tendência reformista-centrista, a de 

Gonzalès Pena, deputado pelas Astúrias, sob o duplo efeito da campanha centrista 

contra Caballero e da pressão do governo Negrin. O "Lênin espanhol" foi defenestrado 

com uma facilidade sem precedentes e a personalidade de Pena indicou simbolicamente 

às massas que essas mudanças permitiriam que a UGT participasse melhor da guerra 

antifascista, especialmente nas Astúrias. Para os anarquistas, não será suficiente opor a 

homogeneidade da CNT às disputas das correntes marxistas na UGT. Ontem se 

opuseram à campanha contra Largo Caballero, líder da UGT, e agora, em nome da 

"cordialidade", vão dar as boas-vindas a Pena, que vem acompanhado de uma inversão 

de posição dos comunistas oficiais em relação à CNT?​

Mas também houve o retorno dos políticos da oposição à Frente Popular, que foram 

calorosamente recebidos nas Cortes. A máquina estatal de Negrin era sólida e todas as 

ilusões de revolução estavam mortas. A mudança para a direita finalmente permitiu que 

os políticos de direita retornassem a uma atmosfera calma e a União Sagrada que os 

anarquistas estavam preparando para consolidar tornou-se ainda mais significativa: não 

apenas o acordo com Negrin, mas também com Maura e Vallandares.​

Essa era a realidade da situação, que viu o desenvolvimento de uma manobra que 

permitiria que os mineiros asturianos, até o fim, fossem conduzidos sob as bombas de 

Franco, enquanto os trabalhadores das outras zonas tinham que aplaudir enquanto 

Negrin afiava cada vez mais as armas da repressão estatal. 

Em um artigo de M. Chaves Nogales, ex-editor do Ahora em Madri, é feita a pergunta: 

"Por que a guerra espanhola ainda não terminou?" e o autor aponta claramente que, de 

ambos os lados, os motivos de julho de 1936 desapareceram: Negrin massacra os 

trabalhadores e restabelece a democracia burguesa; Franco tenta usar os políticos da 

monarquia e da república, enquanto reprime os falangistas. Por que não deveríamos 

concordar em parar a guerra, já que não estamos lutando nem pelo comunismo nem pelo 



fascismo, mas em nome do sistema capitalista?​

E a pergunta permanece: por que e em torno de quê a guerra espanhola continua? Do 

ponto de vista econômico, a Península Ibérica estava no limite de suas forças; do ponto 

de vista político, dezenas de milhares de trabalhadores haviam caído e a burguesia era a 

vencedora em ambas as zonas. 

O que é isso? É uma situação internacional que domina o cansaço que existe em ambos 

os campos e que impede que a evolução das tendências em direção ao compromisso (as 

famosas conspirações fascistas) eclodam e se concretizem. Até mesmo as declarações 

de Companys sobre o absurdo de "nós, catalães" cessarmos a luta contra o fascismo e 

lidarmos separadamente com Franco não são tão ortodoxas a ponto de esconder as 

preocupações da burguesia catalã. 

A guerra espanhola continua porque se tornou o eixo da situação mundial da guerra 

imperialista que estamos vivenciando em todos os países, especialmente do ponto de 

vista das relações de classe. São os países democráticos, fascistas e centristas - em 

participação com a burguesia espanhola - que a mantêm e que ativam o jogo político e 

militar que permite a ofensiva em Aragão quando Franco ocupa Santander; que 

permitiram que a França organizasse a Conferência de Nyon para "legalizar" a 

"pirataria" no Mediterrâneo ou, pelo menos, para permitir que a Itália fosse bandida e 

policial ao mesmo tempo, uma conferência que parecia fornecer ajuda ao governo 

valenciano; foram a Rússia e o México com seus suprimentos de armas; foi a Inglaterra 

com seu capital para ambas as partes; foram a Itália e a Alemanha com seus despachos 

de corpos de exército.​

Com os cadáveres dos proletários espanhóis, a União Sagrada pôde ser mantida em 

todos os países democráticos, enquanto na Itália e na Alemanha uma formidável saída 

estava em pleno funcionamento. Quem pode acabar com a guerra espanhola (agora uma 

guerra verdadeiramente internacional)? O governo de Valência? Ele teme demais os 

trabalhadores e prefere deixar os avanços de Franco continuarem até o último momento! 

Além disso, ele não tinha em suas costas o poder dos países democráticos e centristas 

que queriam "localizar", mas não acabar com a carnificina? Franco? A Itália e a 

Alemanha não podem parar sem causar um colapso em seus sistemas de dominação.​

Assim como a última guerra mundial parecia ser, no final de 1916, um massacre sem 

saída, sem "lógica", sem os "ideais" iniciais de 1914, a guerra espanhola parece ser hoje 



e, em ambas as fases históricas, o proletariado, por meio de seu despertar de classe, só 

pode pôr fim à carnificina.​

Mas aqui a realidade é terrível: assim como os trabalhadores russos estão se mostrando 

incapazes de derrubar a dominação centrista sem a ajuda do proletariado mundial, os 

trabalhadores espanhóis parecem ser capazes de transformar a guerra imperialista em 

uma guerra civil somente se movimentos revolucionários surgirem de fora contra o 

capitalismo e sua guerra. Desse ponto de vista, a situação em outros países não é 

brilhante, especialmente se examinarmos o movimento dos trabalhadores e o isolamento 

em que as frações da esquerda comunista estão lutando. Mas o conflito sino-japonês nos 

mostra que a ebulição de contrastes na sociedade capitalista se tornou o elemento 

dominante da situação, e esses mesmos contrastes, que forçam o capitalismo a se lançar 

na guerra, estão constantemente agitando o proletariado mundial, expressando-se no 

trabalho progressivo das frações da esquerda, e poderiam, finalmente, detonar a bomba 

revolucionária onde o martírio sangrento dos trabalhadores deu origem a uma 

vanguarda. 

A guerra espanhola foi decisiva para todos: para o capitalismo, foi um meio de ampliar 

a frente de forças que trabalhavam para a guerra, de incorporar os trotskistas e os 

chamados comunistas de esquerda ao antifascismo e de sufocar o despertar dos 

trabalhadores que estava tomando forma em 1936; para as frações de esquerda, foi o 

teste decisivo, a seleção de homens e ideias, a necessidade de enfrentar o problema da 

guerra. Mantivemos nossa posição e, contra a corrente, ainda estamos mantendo-a. 

E ainda assim, dos anarquistas aos trotskistas, dos centristas aos socialistas, recebemos 

uma chuva de insultos e calúnias. Ousamos defender a destruição das frentes territoriais 

capitalistas, a confraternização imediata de todos os explorados, sobre as trincheiras 

inimigas, contra todos os exploradores. Nós nos opusemos à guerra civil da burguesia 

contra o proletariado com a guerra civil do proletariado contra a burguesia. E se os 

eventos do ano passado confirmaram nossa opinião e justificaram nossos slogans, nada 

alterou o ardor bélico dos antigos e novos traidores. Portanto, que nos acusem de ser 

agentes deste ou daquele: de Franco, Hitler ou Mussolini. Os proletários entenderão que 

os verdadeiros agentes do capitalismo, pagos e estipulados como lacaios vulgares, são 

os massacres centristas dos Dias de Maio de Barcelona; os ministros anarquistas de 

ontem e talvez de hoje; os carrascos da Rússia. E se os trotskistas quiserem se juntar a 



esse coro, para mostrar sua "lealdade" republicana, eles estarão bem posicionados para 

receber as respostas que merecem. 

Nossa facção ainda mantém alta, diante dos provocadores da burguesia, a bandeira da 

transformação da guerra imperialista na Espanha em uma guerra civil, por meio da 

destruição das frentes militares, da confraternização dos proletários, a única base para 

desencadear na zona republicana e fascista a luta pela destruição do Estado capitalista.​

Depois da experiência que vivemos, devemos saber como escolher entre as posições da 

classe proletária e as posições do capitalismo escondidas em suas diferentes versões. 

Todos os partidos e grupos foram à falência na Espanha: o trotskismo também é um 

"cadáver fedorento" e nenhuma declaração de Trotsky o ressuscitará. Os militantes 

comunistas devem fazer um balanço dos últimos acontecimentos: eles devem romper 

com as organizações traidoras e começar a trabalhar para reconstruir uma organização 

com base na classe: uma fração da esquerda comunista.  


